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Notas do dia 
O leitor não levará a mal que 

hoje, sinceramente, esta secção 

trate u m pouco da politica local. 

Não é do seu programma acir

rar ódios, crear inimizades gra

tuitas, pelo que os conceitos nella 

emittidos possam diminuir de im

portância, porque estariam eiva

dos dessa paixão que sobrepuja, 

em o nosso meio, a todas as ou

tras. 
Ella foi creadapara chamar a 

attençãodospoderes públicos para 

os melhoramentos de que a nossa 

cidade se resente ; para obrigar o 

tunecionario publico a cumprir o 

seu dever, chamai-oá ordem quan

do claudicar. 
A pessoa que subscreve esta 

secção conhece de sobejo, por fá-

ctos einão por palavras, até on 

de a paixão política pode levar o 

indivíduo, quando elle está sug-

gestionado por aqnella megera... 

Sem, porém, habituai' se ao 

a Constituição lhe garante, até o 

pão quotidiano. 

Para essa fracção só é reco 

nhecido o adversário quando tem 

os horisontes dessa oolitiea trevosa 

e antipatriotica. 

Tencionava responder ao eru-

signou. 

de pagar oimposto com que todos dito sr. tenente Francellino Cin 

nós somos tributados. tra, sobre umas coisas que elle as 

Para ella o caracter do adver

sário ê coisa de somenos impor

tância. As melhores intenções, 

desde que não tragam o placet da 

patrulha dominante, são deturpa

das e arredadas como perigosas 

aos interesses da collectividade. 

O exclusivismo feroz campeia 

arrogante na consciência dos que, 

na phrase do dr. Luiz Barreto, 

estão inhibidos do mal político. 

A outra fracção, diante da re

pulsa systematica ás idéas que 

julga carecedoras do apoio dos 

homens bem intencionados ; es-

pesinhada sempre pelos domina

dores ; sufTocada por essa at 

mosphera de chumbo que não 

deixa respirar e mata os seus 

mais legítimos direitos, concen-

tra o sou ódio a essas torpeza», 

procuiando cora auciedade a vál

vula por onde possa desafogar as 

suas queixas. 

E, como tudo neste mundo não 

é eterno, a primeira fracção, sei 

ente do seu próximo descalabro, 

procurando por todos os meios 

querer perpetuar se numa posi

ção toda transitória, recorre a 

meios baixos, á intriga vil lã, ao 

desrespeito, á calumniaque tisna, 

°T".! á violência que degrada, á amea-

ça que só pode irromoer dos sen

timentos torpes. 

Para que tudo isso? 

Acaso os que poderão tomar 

conta di administração do muni 

cipio não são tão bonsbrazileiros 

como os que não querem largar a 

posse do mando ? 

Não está evidentemente prova

da a incompetência delles para 

mister tão elevado ? 

Porque essa ambição desmedi

da, extraordinária, nunca vista, 

que chega a recorrerá armas ho

micidas para garantir a posse do 

penacho ? 

E* u m capricho tolo, de dege-

Vejo-me, porém, desobrigado 

desse compromisso, porque o pró

prio sr. tenente disse que tudo 

aquillo era mentira e a provaes-

tá e: \ que s. s. epigraphou o ar-

razoado com o título de notas 

falsas... 
EÜRICO SALDANHA. 
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meio oi^"j labute para tirar o ne

cessário á subsistência, seja esse 

meio pequeno ou grande, porque 

os homens são os mesmos em to

da a parte ea sociedade, toda el

la, eivada desses preconceitos es

tultas que rebaixam a humani

dade quando pensa engrandecel-a, 

a pessoa que traça estas linhas 

conserva se em attitudc elevada, 

lamentando, ás vezes, en 

que poderiam ser aproveitáveis 

em causas justas e digna4*. 

Apreciando, de palanque, mui

ta cousaboae muita coisa ruim 

que os políticos, por força da pro

fissão, no tumultuar de interes 

ses que garantam o bem estar 

material de cada ura, procurara 

conciliar, sendo melhor aquinhoa

do o mais esperto e não o mais 

competente, cada vez se nos en-

raiza mais a crença de que o 

egoísmo supplanta tudo e que o 

ideal político, necessário a mino

rar o soffrimento do povo, rara

mente se encontra. 
Existem duas fracç^es políticas 

extremadas. A que kctualmentcfnerados, capricho que pode sa 

ainda está no poder, jtilga-se pos 

suidora de todas as sympathias 

populares ; acredita que trabalha 

para nos dar melhoramentos ; 

julga desempenhar a sua tarefa 

estabelecendo uma espécie de dic-

tadura, negando tudo ao adver

sário* desde as prerogativas que 

tisfazer interesses próprios e al

guma vaidade, mas que não sa

tisfaz os interesses do publico, as 

necessidades da teria que habita

mos e que está em perfeito anta

gonismo com o regiraen republi-

cono. 
Convençam-se disso e clareiem 

Cabreüva 

Realisou-se no dia 1" de Maio nesta 
villa, uma sessão litteraria commemo-
rativa da posse do benemérito dr. 
Jorge Tibiriçá. 

Foi confeccionado um programma 
atrahente e caprichoso. 
A' uma hora da tarde, em o casa 

de roiíleicia do illustre professor 
cap. Kelmíro Martins, reunidas distiu-
ctas famílias c muitos cavalheiros, 
comnarfíceram os alumnoa das diver
sas escolas acompanhados dos respec
tivos professores. 

A exccllente banda musical ca-
breuvana, á chegada dos convidados, 
executava as melhores peças do seu 
vasto repertório. 
A sala c os demais compartimen-

tõs da casa, que se achavam esplen
didamente ornamentados, encheram-
se completamente do que existe de 
maisselectò na sociedade de Cabreüva 
Dosornament >sdestaeavam-se dois 

quadros, homengem do directorio e 
da câmara municipal de Cabreüva ao 
exmo. sr. dr. Jorge Tibiriçá. 
U m dos organisadores da brilhan

tíssima festa propóz que a sessão fos
se presidida pelo nosso illustre amigo 
sr. Deraldo Martins de Mello, pro
posta que foi estrepitosaraente aco
lhida pelos innumeros cireumstantes. 
Assumida a presidência, pelo co

ronel Deraldo foi explicado o motivo 
daquella sessão e em seguida dada a 
palavra ao sr. Mamede Silva, talentoso 
advogado paulista. 

O orador foi recebido com palmas. 
Começou o seu discurso, dizendo 

que nào era conhecedor dos segredos 
de uma tribuna e diseorreo largamen* 
te s bre a missão do orador. 
Do seu longo e sempre applaudido 

disenrso destacamos os seguintes tó
picos : Ha individualidades que, por 
circumstancias varias, tornam-se cus
tosas de ser delineadas, maximé por 
um contemporâneo novel que não es
teja acostumado com o lapís e a re-
gua que servem para caracterisar os 
vult s e determinar os factos do mun
do político. 
Uns por saberem adornar a sua 

pequenez intellectual com qualifica
tivos teehnicos furtados em clícciona-
rios enciclopédicos ; outras por escon

derem a ínsignifícancia da sua potên
cia cerebral sob um tendal verde-es-
euro de indesvendavel silencio oppor-
tuno; outros, finalmente, por trazerem 
O manto que são e o pouco que pare
cem ser, debaixo de um manto vio-
laceo, [a cór da modéstia ], de teci
do vulgar, manto que- como nenhum 
outro, tem a virtude ou defeito de 
encobrir os grandes pensadores, che
irando tantas vezes a tornal-os como 
que no mesmo nível intellectual em 
que se acha a grande maioria da me
diocridade, ou porque não sejam eom-
prehendidos ou porque não se façam 
conhecidos. 

Temos destes exemplos históricos 
em Homero, Dante e Camões, 
so citar essa triade gloriosa, si 
neo sobre o qual se firma o 
da raça latina. 

Por certo, na classe 
acham estes nomes, et 
eiaes respectivas, se esq: 
do dr. Jorge Tibiriçá, 
sos homens políticos, 
merecimento e aquelh 
mais poderosa, com m; 
vem a ser o prototypo' 
homem públicos. S. 
nistração politica do, 
como se fora um astr 
considarabilissima graj 
brilhasse após o sol pos] 
trevosaa. 

O orador, em phrase 
de patriotismo, reíeriu-
ra vez que o dr. Tibiriçá 
governo de S. Paulo, em 
ção á junta governativa composta de 
estadistas como Prudente de Moraes, 
Rangel Pestana e dorepubleano puro 
e illustrado, como foi o coronel Moura 

« Eis que volta de novo o dr. Jorge 
Tibiriçá para o governo do nosso 
Estado. O voto popular, no momen
to da dolorosa crise econômica que 
atravessamos, entendeu que o só dr. 
Jorge Tibiriçá, com os seus raros 
dotes de administrador, poderia sal
var o Estado de S. Paulo que se 
contorse sob as dores tremendas de 
um mal nunca sentido. Não é preci 
so que eu descreva o estado precário 
no qual se debate quasi exangue toda 
a actívidade brazileira. O dr. Tibi
riçá não desconhece os grandes obstá
culos que terá de vencer. Ao contra
rio : S. Ex*. cora os seus olhos de 
águia, vê mais do que ninguém o 
propugnaculo de obiees que terá a 
vencer para consecução dos seus pa
trióticos ideaes. 

E vencerá, como costumeiramente 
vence, o talento, sempre que accom-
panhado do uma vontade enérgica e 
robustecido de nobres sentimentos. 
O dr. Mamede diseorreo sobre as 

três individualidades escolhida* para 
auxiliares do dr. Tibiriçá—Carlos 
Bttt-lho, Albuquerque Lins e Cardoso 
do Almeida. 

Finalisou dizendo que o dr. Bernar 
dino de Campos, deixando as rédeas 
do governo, vae, no remanso do lar 
doméstico descançar das fadigas de 
um incessante labutar e convalecer-se 
do grave incomodo de que um acces-
so de trabalho produziu, dirigindo-lhe 
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u m adeus agradecido e fazendo votos 
a Deus para que em breve ee resta
beleça, 

0 orador foi extraordinariamente 
applaudido pelo seleetò auditório e 
vivamente abraçado. 

— E m seguida subiu á tribuna o 
sr. professar Belmiro Martins que re
feriu-se á ascensão ao poder do dr. 
Jorge Tybiriçá, cercando-o das mais 
encomiasticas saudações. 

Disse que o novo presidente de S. 
Paulo era «o campeão derodado do 
progresso, fervoroso apóstolo da civi-
lísação, paladino extremado do bem e 
da justiça» e que, por isso, «era de 
almejar-se que sua vida fosse uraa 
série ininterrupta "de esforços pelas 
sãs doutrinas, pe-lo engrandecimentó 
pátrio.» 

CARTAABERTA 
Amigo Affouso 

PeçO-vos encarecidamente a in-
Lostas linhas no vosso aprecia -
iblica », a bem da detesa de 
uilde profissão. 

•mação fidedigna, soube 
Ltico injusto- admirador 

*ei municipal inda-
[estracom uma pessoa 

amizade, talvez a 
i questão das esco-
t; na qualidade de 
«nunca dei aluni-
;. etc. 
factos a. esse cri-
ito, não queren-

ínar-me (pois nada 
minha obrigação), 

tfcrarío das saas ;><-
ii 9 annos desempe-
,s funções do cargo 
ão conquistada após 

•ificios, merecendo sem-
iança de muitos pães, tuto-

na educação e instrueção dos 
seus filhos, tutelados, etc. 

Muitos foram os aluamos que fre
qüentaram a minha escola; e dentre 
ell;s salientaram-se pela intelligencia 
6 applicação Os seguintes : srs. Pas
choal Meira, Olegario Ortíz, Luiz 
Borghezzi, José Firmiano de Campos, 
Luizde Camargo, RaalBicudo, Adol-
pho Guimarães, Napoleão Laurencia-
no, Theodoro Pereira, Durvalino de 
Toledo, Ernesto Lisoni (de saudosa 
memória), Júlio Lis,oni, Olegario Laf-
fayette de Sampaio Ferraz, quasi to
dos encarreirados na aetualidade e 
dos quaes guardo eterna recordação. 

Se estes esqueceram-se da aprendi
zagem recebida, o que é muito natural 
em o nosso meio. e se os outros seus 
ex-collegas não mereceram tão hon-
ros;i distineção, por certo que a culpa 
não me pertence— e sim os respon
sáveis por elles. 

Urge que O meu critico saiba que 
«não é o mestre que faz o alurano...» 
U m a semente avariada, embora en

contre terreno fértil, não pode abso
lutamente germinar. 

O intellecto, essa preciosíssima fa
culdade, está mais que exuberante
mente provado que não reside em 
todos os seres humanos; além disso 
O meio social é um dos factores pre 
ponderantes para a boa applicação e 
assiduidade dos aluranos nas escolas 
publicas. 

Infelizmente esses imprescindíveis 
predicados são raros nesta terra ; e 
eis a razão porque, nós professores, 
não podemos fazer com que todos os 
nossos alumnos sejam verdadeiras j 
águias de saber. 

Dentre os meus ex-collegas de in

fância escolar, conto hoje : alguns 
médicos, advogados, engenheiros, pa
dres, pharmaceuticos, funecionarios 
publieos, lavradores, industriaes,com -
merciantes, eaixeiros, etc, — e tam
bém alguns carroceiros, jornaleiros, 
soldados, etc. 

D e modo que nem todos elles pu
deram alcançar uma bonita posição 
social : uns foram felizes e outros in
felizes. 

Sendo esta a marcha natural da 
evolução social, por certo que nem 
todos poderão appi o tímar-se de u m : 
Diderot, Condorcet, Frcebel, Pesta-
lozzi, Mirabeau e tantas outras men-
talidades que seria longo enumerai as. 

Ao terminar, convido o men critico 
injusto e ingrato para visitar a mi
nha escola e, bem assim, a todos que 
se interessam pela instrueção po
pular. 

Outrosnn, ficam á disposição dos 
srs. visitantes : — os termos de exa
mes finaes, os de inspecção escalai-, 
os trabalho» diários dos alumnos ma
triculados, emtim todas as informa
ções justas e sensatas que forem soli
citadas. 

Sem estas formalidades lucrativas, 
maximé quando falta a necessária 
competência, não posso admittir ine
ptos julgamentos. — Indaiatuba, 5 — 5 
— 9 0 4 . — D o amigo, obrigadissimo, 
Qaldino Chaga*. 

da proesa desse povo corre mundo 
Gostoso que dóe ! 

recida aos convidados lauta meza 
de doces. 

— j Usaram então da palavra o 
A policia precisa conhecer uns ga- menino Archimedes Petri que 

rotos que por ahi andam a collocar offereceu lindo bouquet aos noivos 
j pasquins nas casas de famiha, p a s - : e o g n J ó sé Antônio Rizzo 
1 quins que renectem perfeitamente a, _, „ . • . " 
aima desses ̂ indivíduos. Pol-os sob! ^»te cavalheiro depois de fazer 
sua guarda e ĉ rrigil-os conveniente- j u m a saudação belhssima. e m es-
mente è um saneamento moral. | tylo elegante e denunciadora de 

PELA RAMA 
Os senhores que conhecem Itu a 

fundo, que apreciam a força desses 
cabra* que passam por muito santos, 
poderão n;e dizer o motivo porque O 
Francollín \ nestes últimos tempos, 
anda tão pivoeeupado do sen eu r* 

O pobre rapaz andava se arras
tando numa lazeira digna de compai
xão, capaz de 'Miternccer o coração 
mais empedernido, 

E m tanto, hoje, o inditosõ r.-tpaz 
falia em situação politica, lembra o 
tempo em foi meio chefe (ai, que fer-
rinho !] em Jundiahy, diz que nunca 
fez profissão de politica <• outras 
enormes coisas qu** deixam a gente as
sim banzando, na incertezn.de que o 
mallogrado rapaz prestou mesmo pa
ra alguma cousa. 

Qual! Francellino é um arara, u m 
banqueiro de vispora e está <lito. 

Aquella pesporrenciadelle éporque 
o Euríco está lhe dando alguma im
portância, isto é, debicando-o ; e o 
infelicitado mancebo julga tudo de 
maneira justamente contraria do que 
é e ha de ser. 

Pobre Francellino ! 0 desventura 
do chegou até a dizer quanto tem gà 
nho para fingir que defende a poli
tica jagunça... 

Mas, apezar de toda a sua desdita, 
o maganão não declarou a quantida-
dade do lucro que teve no negocio do 
vispora ! 

Ai, Francellino, você ainda acaba 
com os costado» em Juquery ! 

actualmente se acha. 
Saiam das cloacas, desinfeatem-se 

e depois appareçam. 

inimigos, fizeram epocha em outros j U * ™ C c «^'"- «Jorge ± iDinçá, hon 
tempos, quando a civilisação nãojrado presidente de Pastado, que 
tinha attingido ao gráo em que ella • disse ser a honestidade personi

ficada, garantindo que elle col-
locaria Ytú* na altura a que tem 

! direito, entregando-o a u m a ad-

J ministração dignae.bastanteseria. 
O discurso do professor Rízzo 

foi vivamente applaudido pelos 
presentes. 

A's 3 horas da tardes os noivos 
seguiram para S. Paulo, indo á 
estação do caminho de ferro di
versos convidados. 

A excellente banda italiana 
V. E. III 

O cidadão Passoca botou artiguete 
no orgam e affirmou que a coisa não 
se passou como escrevemos. 

Está bom, deixe. 
Não vale dois caracòes discussão 

sobre tal assumpto. Mas, em consci
ência, osr. Passoca ha de reconhecer 
a verdade, hão é assim ? 

E isso nos basta. 

compareceu na casa 
do sr. Paschoal Martini e a estn-
çâo , tocando varias peças. 

Agradecendo o convite que de
licadamente nos foi enviado, dese-

No banquete realisado em regôsijo 
do casamento da digna filha do sr. 
Paschoal, bemquisto negociante nesta 
praça, u m professor normalísta de 
Sorocaba disse, em disenrso, que o 
dr. J »rge Tibiriçá havia de dar a Itú 
uma administração honesta e digna. 

O sr. José Correia e outros seus 
amigos que estavam presentes, bufa
ram com a historia e ficaram com o 
nariz torcido ! 

E olhem que o professor Rizzo não 
é" daqui, não mora aqui. Mas a fama 

turas, 

— V a e s hoje ao B o m Jesus, Maro-
cas ? 

— T ü v e z , Nenê, se o papai não es
tiver mal humorado. 

— N ã o deixes de ir. O padre agora 
está mais brando, já não fulmina a i 

,!J , , |J*vnoa aos cônjuges muitas ven 
gente com aqueüas apostrophes m e - K ° ' 
donhas. Olha, foi so 0 Republica dar 
uma ptadinha e ó reverendo mudou 
deluírare de tactica... 

— B e m , então vou hoje nem que o 
papae não queira. 

—Fazes bem. mas adorna-te com a 
melhor das ttí;is jma% leva o teu ves
tido predileét > e mais vistoso. 

— O r a , não precisa tanta coisa. Elle 
gosta de ver-me singellamente \vsti-
da. Diz que até fico mais syrnpathica. 

— N ã o , não é por cansa do teu na
morado... 

—Porque é então'? 
— O r a essa ! Pois não sabes que o 

padre disse que tod s.que vão á igreja 
são retratados no céo pelo Padre 
Eterno. 

= A h ! nesse caso, então, vou frisar 
os cabellos e deixal-os bem lustrosos. 
Quero u m retrato chie e donairoso. 

Z. FERINO EíOT £JL\J 

Affonao Borgos 
Está enfermo, guardando o 

leito, nosso prezado chefe, sr. 
Àffonso Borges. 

Desejamos.lhe prompto res
tabelecimento. 

^ C o n s ó r c i o 

Realisou-se hontemo casamen
to do sr. Miguel Rizzo, negocian
te nesta praça, c o m a gentilissi-
m a senhorita Isolina Martini, 
dilecta filha do conceituado com-
merciante sr. Paschoal Martini. 

Serviram de padrinhos da noi

va a exraa. sra. d. Elisa Brenha 
Ribeiro e sr. Fiancisco Ottora y 
Perez; e do noivo os srs. dr. Silva 
Castro e o professor normalista 

ANNIVERSARIOS 

Completa hoje mais u m anni-
versario natalicio o honrado ci
dadão sr. José Maria Ab-eüf 

Quem, como nos, conhece a 

alma extraordinariamente bemfa-
sejado anniversariante, os seus 
sentimentos de caridade, larga
mente evidenciados por actos que 
toda a população ytuana os apre
cia, não pode deixar de regosijar-

se intensamente pelo auspicioso 
facto. 

Que Deus, o supremo Senhor 
do mundo, conserve por muito 
tempo aquella existência preciosa, 
tão querida e necessária á pobre
za (usta terra. 

A nossa modesta folha, admira-
lora da virtudes daqu elles que 
se notabilisam neste pereorinar 
incessante da vida, envia ao sr. 

José Maria Alves cumprimentos 
affectuosissimos. 

— F a z hoje annos o sr. João 
Narciso do Amaral, dio-no reben

te da banda musical maragata. 
Quantos annos faz elle ?- per

guntará o leitor. 

Não sabemos ao certo, mas 

segundo informações que nos fo
ram dadas, deve p querido m a 
estro entrar na casa dos 70... 

Se houver equivoco, que ap-
pareça logo o protesto e a cerveja 
Ravache! 

•** -No «lia 6 do corrente com
pletou os seus 18 annos, epocha 

que é a verdadeira primavera da 
vida, o sr. Carlos Scheving, au José Antônio Rizzo, de Sorocaba. 

Terminadas ascerimonias, tan- xiliar do almoxarifado da" com-

to civil como religiosa, na resi- panhia ytuana e sôrocabana nesta 
dencia do pai da noiva foi offere- cidade. 0 Schevin°* fez annos 
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caladinho, porque, garante elle, M e z d o M a r i * 
a crise que atravessamos ê assáa Tlí:" s''l° nsuitfi concorridas 
assustadora H S ilemnirtadea do mez de Ms-
Vejam lá": tão creaaça e já ria.r-alisadas ua egceja do Bom 

tão financeiro. 
Parabéns ao Carlos. 

O revm.K padre Theophilo 
Levitinani tem feito as praticas. 

E s p o c t a o u l o 

Por motivo-; supervenientes, 
não foi pos-íive1 realiw se hon-
tem o espectaculo anrtunciado 
pelo grêmio Joã » Caetano, em 
beneficio da l°actriz portugue* 
z* I. Judith Rodrigues. 

Sid-o-áb.qe, principiando As 

m LP 

8 lp2 em ponto. 
Está liquidando seu sortjmen-

i cie louç >s e ferragens ; e poris*o 
\s peças escolhidas são ma * 

gniftaue formosamente devera <'9«v|l|a a seus fregucxes apro-
agr.tdahã platêa. veitar a pechincha p<l> custo 

A balida do maestro João salvando o frete ;nào sahirào 
Narciso tocará no espectaculo. i„ , , 

sem fazer negocio 
Manoel Maria da S. Paixão. 

Ytú-Largo B >m Jesus n* 1 Ytú, B r u t a l i d a d e 

Chega ao no-so conhecimen 
to o seguinte racto, para • qual 
pedimos a altenção de quem 
de competência 
Ha po»' aiii urna pobre moça, 

de n >me Maria Sklgadq, que 
vive Ha c;iri lade publica. 

Inofifensiva e quer nos pare 
cerijue -éria, ella entra em 
(iive"sa-> c's is de famila 

A' piaça 

O abaixo assignado avisa á 
esta parca e ás pessoas cora 
quem teve relações coramer-
ciaes que nesta dacta vendeu 
a sua padaria Minerva, á rua 
di Coramercio de»ta cidade, 
ao r. Luiz Angefmi, livre e de* 

'^sembaraçada de qualquer oous 
quem lecebe roupas o alimen- 6u responsabilidade, 
t"^ Ytü, l de Maio de 1904— Al-

Ha pouco- dias e s ^ r.ipari ]fred, lUbeiro. 
ga, ao que no informam, t̂ vei _ 
uma pequena rusga com outra 
rnolher que, parece, levou»*- e 

O abaixo assignado commo-
niCíiá e-U praça que em dac-
ta ile hoje adquiriu por compra 

le i 

A* praça 
tacto ao conhecimento d 
legado de policia. 

1'assados tempos, Maria Sal
gado foi geitosamente atirnhi-
da para n casa da pes-oi c w 
quem ru-gara e abi recelieu va 
lente surra de vara de marmel 
Io, dada por um mulato chama» 
do especialmente para faser 
aquelle servi*;-». 

ü nos>oínformantesouhe q le 
o capanga quebrou dua* das 
taes varas no corpo da indefesa 
Maria. 
Como o facto è do molde 

daquelles qu > merece severa 
punição, pela crueldade que o 
caracterisa e pjla affronta iu* 
fl-ngída a uma pessoa livre, 
pedimos ao sr. delegado provi
dencias immediatas, de forma 
a ser chamado á sua presença 
e corregido o indivíduo que 
c >vardemente não duvidou ba
ter numa rauíhpr. 

li -sso não lhe será muito 
difficil, porque talvez s. s, já 
saiba o nome da mulher que 
mandou açoitar a sua victima. 
B' necessário demonstrar sem* 
pre que esta terra náo ó habi
tada por selvagens. 

C o m m o r c i o d o B r a z i l 

Acha-se nesta cidade e deu-
nos o prazer da sua visita o sr, 
J, Rodrigues da Costa, repre
sentante do Commercio do Bra
zil, novo jornal, brilhantemeiv» 
te red gido p°lo sr. Alfredo 
Varella. 

que fez do sr Afredo R;beir-> 
de rtarros. livre e desembaraça 
da de qualquer ônus ou res-
ponsabilidade, a p.daria deno
minada Minerva á m a do Cora
mercio desta cidade. Ytú 1 de 
Maio Je 1904—Luh Angelini 

Restaurante H>spanhol 
0 ahitxc as î n ido, Propríe-

ta i • do conhecido e rifresueza' 
do Re-taurftnte Hesp:inhol, avisa 
ás pessoas que deixaram v -rios 
objei tos em sua casa, a fineza 
ile reliral-os no prazo de trinca 
íliis, a contar ik»s'á data, findo 
o qual seiãoos ditos objeetos 
vendidos para pagamento dos 
débitos contrihidos. 

Avisa ouhosim, que todas ás 
Contas de p ns to dçverâo ser 
pairas mons luiome, atim de 
evitar atMZos que mais tarde 
podem (orno* mais diíiculloso 
o p igameuto das c nlas. 
O abaixo assinado ia/ este 

aviso para que ninguém ai legue 
ignorância. 

Yiú, 21 1—901. 
^Manoel Fem <•- ndes Rodrigues 

S 
Oft V E Y f c a qualquer horadodia 
ou tia noiti-, eiicunl.ra o publico 
no ostabeltíCiincnlfl d<» Alfredo ' ei-
X^iia, denominado ;i C W K l í N A . 

Q 
U E M não irá n" — CAVBRNA — do 

Alfredo Teixeira, tomar um sor
vete de abacaxi, cajá on outra de
liciosa frueta ~* Só mesmo quem for 
um ve/dadeí uulia de fome! 

TERCEIRA PRAÇA 

O Doutor Aristides Martins de 
Lima Castello Branco, Juiz 
de Direito ne-̂ ta Comarca de 
Ytú, etc. 
Faço saber ao-; que o presen 

edital virem, que, nílo tendo 
havido lançador em segunda 
oraça, aos bens penhorados á 
Adão Antônio da Fanseea, e sua 
mulher. Dona Maria Roza da 
Konseca. na execução que lhes 
move, Hooorato Maüfredi, por 
e-te Juizo e cartório do Escri
vão que este subescreve, o 
porteiro doN auditórios, Augus 
to Avelino da Silva, ha de novo 
trazer á publico pregão de 
e arremataçâo,aquém mais der 
e maior lance offerecer, cora 
o abatimeuto de mais dez por 
cento, os bens seguintes:—Mil 
pés de café mal tratados, com 
osfructds pendentes, por qui 
nhentos e dezesseis mil, trezen
tos e setenta e cinco reis 
(516$375; uma ca/a coberta de 
telhas, com três frestas de 
frente, em rnao estado, por 
c&nt*) e sessenta e úoU mil reis 
[I62$000j; utnai caia coberla do 
telhas e sapé, era mao estado, 
por cento e vinte mil um e 
quinhentos reis (121 $5.00;; dois 
alqueires de terras, mais ou me 
no., por oitenta e um ml reis 
(81$000); seis alqueires de in
ventada mais ou raeno>, por 
duzentos é quarenta e três mil 
rei- (243$000); quatro alqueire-
de terras em maito e cultiv i-
dos, por cento e sessenta e UOTP 
mil róis (162SOOO) A. terras 
acima descriptas, que estão 
situadas no îtio dos minas, 
confrontam com terras de Jonas 
le Almeida trUncisco Abreu 
Barroso. Jorge Stal, Paulo NaN 
li, Alberto Wolf, e José Mina; 
devendo a praça ter lugar no 
dia quatorze de Majo, ao meio 
dia, na porta daCadeia Publica 
Largo do ('armo. E para que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandei passar o 
premente edital que será aff xa-
do no lugar do costume e pu« 
blicado pela imprensa local. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos cinco de Maio, de 
mil e novecentos e quatro. Eu. 
ArrliUJ Kugenio da Sdva Porto, 
Escrivão o snbescrevi. Aristides 
>1. de Lima Castello Branco. 

O Doutor Aristides Martins de 
Lima Castello Branco, Juiz 
de Direito nesta Comarca de 
Ytú, etc. 
Faro saber aos que o preseu 

te edital virem, que o portei* 
ro dos auditórios, Augusto Ave
lino da Silva, ha de trazer á 
publico pregão de venda e ar
remataçâo, a quem maio der 
e maior lance .offerecer, no 
dia nove de Maio, próximo 
tuturo. ao m^io dia na porta 

Vasconcellos, para pagamento 
da execução que lhe move o 
Doutor João Martins de Mello 
Júnior, -a saber: - U m a caza 
de morada coberta de telhas, 
em máo estado, avaliada por 
seicentos mil reis (6d"$00u ), 
em paiol coberto de telhas ; 
em raao estado, avaliado por 
duzentos mil reis (200$000) : 
nma caza pequena para admi' 
strador, avaliada por duzentos 
md reis (200$OOÜ), uma estre
baria coberta de telhas, em 
máo estado, avaliada por cem 
mil reis (10.>$<)0P )•' três tulbas 
para café, cobertas de telhas, 
em máo e>tado, avaliadas a 
luzentos md reis cada unia to
las por seisceiitos mil reis 
(6()0$000); quatorze cazas pa* 
colonos, todas em máo estaclo, 
avaliada a cem ml reis cada 
uma, todas por um conto e 
quatrocento mil rei* (1:400$000) 
oito alqueires de terras era pa
to e campo, avaliados por 
quatrocentos eoitenta mil reis, 
tièO$000); quarenta mi 
de café, entre novos e vel 
pouco mais ou menos, 
mal tratado, avaliados a 
tro cento reis o pê, tu 
dezesei* contos »le rei 
noventa alqueires d 
raais ou menos, par 
oecupados pelos caf 
liados a ses-enta mi 
queire, tudo por cin 
e quatrocentos mil 
fruct.os pendentes 
em cem alquires, a 
três mil reis o alqi 
uor trezentos :n 1 reis 
As terras da fazenda 
Elisa » ora avaliadas, 
tara com terras de Mano 
drigue^ de Arruda, e outras 
Felippe Corrêa Le te, de Roque 
José Leme. com de sitio do 
«Barreiro», cora terras que 
foram de Iguacio Pedrozo de 
Barros e hoje pertencentes a 
outros, e José Pèdj-Qzu de Bur
ros. E para que chegue ao 
conhecimento dos interessados 
mandei passareo presente edi
tal, que será a(fix»do no lugar 
do oosiuuie e publicado pela 
imprensa local. Dado e passa
do nesta cidade de Ytú aos de
zoito de Abril de mjl e nove-
cento e quatro.Eu, Aríhur Eu
gênio da Silva Porto Escrivão o 
subscrevi. Aristides M. de Lima 
Castello Branco. ( Esíava um sei* 
Io estadoal no valor de oito 
ĉ nios reis. d< vhlamehleiuntili* 
zado. 

Tinturana Nacional 
de 

ilí as Bármo de íl.Maí tos 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços Aiodicos. O estabeleci
mento está situado á rua do 

da Cadeia Publica, Largo do' Pirahy n. 51 e o proprietário 
Carmo, os bens seguintes, pe- j espera lá merecer a confiança 
nhorados a Antônio Carlos de do pnblico. 



REPUBLICA 

ÍINTURARIâPIOX 

LARGO DO CARMO, 4 
TYPOGRAPHJA 

«o &££» BBMUA 
Neste estabeloctmento 

preparados eliimcos. 

I 

ava se o tingc-se com 

O proprietário pede ao exmo. povo yíuano 

favorecel-o co/il sua freruezia, ficamlu desde já 
agiadvcido e sempre á9 ordens de quem precizai 

do.seu srrviço. 

Ytú, 1.° de Abiil de I9ÍH. 

O PROlMUETARIO 

$& 

m* 

BKI 

*mo*xx 
^7oSmCUS amigOS F̂ fà do Espirito Santo 

") PUBLICO E M G E ^ A L I O abaixo assignado, festeiro 
)uWJw[do Divino Espirito. Santo, para 

o corrente anno, pelo motivo do 
1 

ico aos meus aungns c re 
I desta cidade <.* município quu 
Oiimercio n. 98 rm e nte <i!|ueto recente e m sua fac :ia, 

::z ;•;::„;:!::,,» ;:;„u"uei-ecasi(.nari„ ,,eia morte ,ie Bi,a 
»dos, psperanüo merecer oj irmã, resolveu de accordo com 

satei'stabeteclinento10 revmo. vigário adiar a mes
m a festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

m 
fefíí 

Neste bem 

monta ao estabelecimento 

aprompfa=se, 

í7?/n rapidez e perfeição, 

todo e qualquer serviçoeoncerrnente 

</£> /YWZW da Jlife 

mRuado ommercio, 62 

re gêneros de Mipí nor i 
aeiouaes, -píer estrnngti-
nras empreguei l*>ílo o 
r* poU-r serva1 aipieiies 
com a sua fregu*;xí;i. 
nas melhores casas da 
JÇÕPS exoellfiile-s estou 

cr >>s artigos «Io mfttí j 
intlu ('/tnvcmpnlc. 
me faltara ;; valiosa pro | 
Amigos e do povo Ima- í 
urdo as suas l'6.i> ordem 
re. dar o mais fiel de-l Hraz OrtlZ 

Ytú, 28-4-190 

João Carlos Xavier 

uvembro de 1003. 
_> A. Kocha Pinto, 

iíaaa 
Estaca' 
Aluga se 

de Elias Fausto 
ou arrerua-se u m a 

cazacorp bonspommodos para 
família e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar* 
voredos fructifero*.*. 

Q u e m pretender poderá di
rigir-se ao abaixo assignado 
e m Ytú, com sr. Joaquim. Mo 
raes. 

Papeis de Sasamenío 
ox escrivão de juiz 

de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casan.enlo, hu.lo 
uo religioso, como no civil. 

íneurnbe-sc também de tirar 
i qualquer provisão n.i secrotv^ 
'ria Eeciesiast ca. 

Servigo expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
ai rua de S.Rita, 

MâiíTJfci F3ESCt B 

a 4$600 o kilo-1 

cJadaria & 

MJÜlil 
—Vende-se na 

(PÍllcmã 

e 
ABRIOLET—vende-se nm em 
bom estado, cora arreios <>. um 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.—A. GUSMÍO 

|| O ADVOGADO || 

I Br. áulio Maia I 
Aeceita causas nesta oa em 

qnalquej outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

RHSIÜENCIA —Rua AboliçTw 
11. 74. Escnptorio: i?".i de 
S. Beato, n. 23 ('sobradoJ. 

A PAULO 

9KS 

8 

/* jr*j& 

VENDE-SK NA 

PADARIA ALLEMÃ 

Aos srs. fazendeiros 

O abaixo assignaoo eommunr 
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma' 
chinas de café. 

Quem qnizer ulilisar—se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
roa <lo Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

G O D O F R E D O CARNEIRO 

O abaixo assignado faz scieiite ao respeitável publico desta 
cidade que abnu uodia Ide Janeiro a rua" do Commercm 101 
acreditada Marmoram Italiana encarregando-se de aualauer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o ser 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto,, porque as impurtacões são directa* da 
Itália. Encarrega-se cambem de fazer qualquer obra da acre 
ditada pedra Gramto que se acha na V.IJa do S a l t o i n 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer abra para construecâo 

Espera o abaixoassignado merecer a confiança do 
peitavel povo ytuano, para o que DÃO 
bem serviNo, capiichanda na» 

eitas. rem 

res-
poui ará esforços em 

mcommendas que lhe lo-

i 

Piano 
p 

I 
Ê 

'tSfcAĴ  ^'£ 

Vende-se u m optiruo piano 
do conhecido auetor P. L. Neir 
m a n n . Q u e m pretendebo di-
rija-se á casa do redactor desta, 
folha á rua Direita n°. 49 IfiíS 

è 

O advogado 

JOÍO MRT1HS DE BILLO J9W0?S 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodorom 1 

S. a u l o 

I 

OnT?5 

O marmorista, 

TTI 
Multi Tinturaria Ytuana 

abaixo a.^ignadn avizam ao publico 
na rua da Palma. <*. 

desta cidade que 
/?, uma tiuluraria para 

-

O 
montou 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente 
'•omchs, meninos, rtc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 

Havendo falta de u m a tinturaria nesía cidade, o abaixo 
Mimado julga preencher essa lacuna, fazendo M o o poss vel 

itavel publico. 

roupas de senhoras, 

para bem servir ao respeii 
As roupas 

deixiando assim 
Ytú, 21 de 

lavadas chimicamente ficam quasi novas» 
a supremacia deste 
Janeiro do 1904. 

evi 
noTo processo. 

O proprietário, 

Mônfingelli 
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